
Página 1/2 

 

UENF    - COORDENAÇÃO ACADÊMICA - 
Universidade Estadual do Norte 

Fluminense Darcy Ribeiro 

PROGRAMA ANALÍTICO DE DISCIPLINA (PÓS-GRADUAÇÃO) 

 

IDENTIFICAÇÃO 

Código  

LEP1839 

Nome 

(T.E.G.P.):Noções de corrosão e incrustação 

Pré-requisito 
 

Centro 

CCT 
 

Laboratório - LENEP  
Laboratório Engenharia e Exploração de Petróleo 

Co-requisito 
 

Duração (semanas) No Créditos Sem./Ano Carga Horária 

 4  Teóricas 
68 

Práticas 
0 

Extra-Classe 
0 

Total 
68 
 

Sistema de Aprovação 
 
 (X) Média/Freqüência     (   ) Freqüência 
 

Professor(es):  Georgiana Feitosa da Cruz 
 
Coordenador: Georgiana Feitosa da Cruz 

 

EMENTA 

 
Entender as causas e os mecanismos envolvidos no processo de corrosão química e eletroquímica. 
Conhecer as diferentes formas de corrosão e meios corrosivos para aplicar as medidas adequadas 
de proteção anticorrosiva.  Estudar exemplo de ocorrência de corrosão na indústria do petróleo. 
Identificar os principais mecanismos envolvidos nos processos incrustantes e as medidas de 
prevenção e controle dos mesmos. 
 

 

Assinaturas 
Coordenador da Disciplina:____________________________________________ 
Chefe do Laboratório:________________________________________________ 
Coordenador do Curso: ______________________________________________ 
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PROGRAMA ANALÍTICO DE DISCIPLINA (continuação) 

 

Código 

LEP1839 

Nome  

Noções de corrosão e incrustação 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (aulas teóricas) No de Horas-Aula 
 

1) Introdução, importância e aplicações. Ementa. Bibliografia. 
 

2) Mecanismo químico e  eletroquímico da corrosão: conceitos, reações redox, potencial de 
eletrodo, eletrodos de referência, espontaneidade das reações de corrosão, pilhas eletroquímicas. 
 

3) Formas de corrosão: uniforme, por  placas, alveolar, puntiforme ou por pite, intergranular (ou 
intercristalina), intragranular (ou transgranular), filiforme, por esfoliação, grafítica, dezincificação, em 
torno de cordão de solda e empolamento pelo hidrogênio. 
 

4) Corrosão na indústria do petróleo.   
 

5) Meios corrosivos e sob certas condições de corrosividade: corrosão atmosférica, corrosão 
pelos solos, corrosão pela água, corrosão seletiva, corrosão induzida por micro-organismos.  
 

6) Métodos para combate à corrosão: principais meios de proteção associados aos processos 
corrosivos. 

 

7) Processos Incrustantes: definições usuais, principais sais incrustantes, solubilidade 
dos sais, mecanismos da incrustação. 
 

8) Fatores que influenciam na formação da incrustação: supersaturação da solução, 
nucleação, crescimento de cristais e adesão. 
 

9) Métodos de prevenção e controle de incrustação: condições termodinâmicas (pH, 
temperatura, pressão, agitação, etc.), inibidores de incrustação.    
 

10) Métodos de remoção da incrustação: removedores de incrustação (tipos, definições, 
aplicações). 
 

 

 

O aluno será avaliado por meio de provas e seminários. 
 

Obs.: o aluno deverá obter aproveitamento igual ou superior a 6 ao final do período letivo e 
cumprir, no mínimo, 75% de freqüência às atividades didáticas programadas.   
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PROGRAMA ANALÍTICO DE DISCIPLINA (continuação) 

 

Código 

LEP1839 

Nome 

Noções de corrosão e incrustação 
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